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Leitos e margens dos cursos de água

Outros cursos de água

Captações subterrâneas privadas licenciadas
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Fonte: DGADR - Carta Complementar dos Solos de Portugal Continental à escala

1/25.000 (Folha 285) e Nota Explicativa da Carta dos Solos de Portugal e da

Carta de Capacidade de Uso do Solo (IHERA / DSRNAH / DS; Lisboa - 1999)

LEGENDA

ÁREAS SOCIAIS

SOLOS INCIPIENTES - ALUVIOSSOLOS MODERNOS

          A        Não Calcários, de textura mediana

SOLOS INCIPIENTES - SOLOS DE BAIXAS (COLUVIOSSOLOS)

          Sbl     Não Calcários, de textura ligeira

A.Soc.

SOLOS LITÓLICOS

          Par     Não Húmicos Pouco Insaturados, Normais, de materiais arenáceos pouco

                     consolidados (de textura arenosa a franco-arenosa)

          Vt       Não Húmicos, Pouco Insaturados Normais, de arenitos grosseiros

SOLOS PODZOLIZADOS - PODZÓIS (NÃO HIDROMÓRFICOS)

          Ppr     Com Surraipa, com A2 incipiente, de materiais arenáceos pouco consolidados

          Ac       Calcários, (Para-Solos Calcários), de textura mediana

          Ppt     Com Surraipa, com A2 incipiente, de ou sobre arenitos

Fases utilizadas na Carta dos Solos de Portugal: (a) - fase agropédica; (h) - fase mal drenada; (p) - fase pedregosa

Nota:
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Fonte: DGADR - Carta Complementar de Capacidade de Uso do Solo de Portugal Continental

à escala 1/25.000 (Folha 285) e Nota Explicativa da Carta dos Solos de Portugal

e da Carta de Capacidade de Uso do Solo (IHERA / DSRNAH / DS; Lisboa - 1999)

Capacidade de uso do solo

LEGENDA

Classe B

Classe D

Classe C

Áreas sociais

Classe E
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